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Talento, emoção e timbre ecoarão
pelas ruas do Bairro Teutônia neste
fim de semana, com a primeira etapa
da 5ª edição do Festival Popular da
Canção. Na noite de sexta-feira (2/8)
subirão ao palco do auditório do
Colégio Teutônia os 15 candidatos da

categoria Infantil, seguidos dos 11
talentos do Juvenil. Já no sábado será
a vez dos 20 participantes da
categoria Adulto. O ensaio final no
palco com a banda oficial será nesta
quinta-feira. Todos disputam vaga
para a finalíssima, que será realizada

dia 23 de agosto, também no
auditório do CT. A 5ª edição é a maior
em termos de cidades e regiões
participantes, consolidando ainda
mais o festival como um expoente no
calendário da música amadora do RS.
TEUTÔNIA | 11, 12 e 13

Serrano busca
título inédito
no Regional
ENCANTADO 

Associação fortalece
trabalho de
agricultores
COLINAS

2º Catarinas
 leva

trilheiros ao interior
TEUTÔNIA

Etapa classificatória é nesta
sexta-feira e sábado

Estilo  dominou
a Lagoa da Harmonia
no fim de semana

Dia dos Pais
deve ter elevação
tímida nas vendas
TEUTÔNIA | 

40
ANOS

TEUTÔNIA | Município subsidia 50% do valor da
passagem do transporte público urbano

Em entrevista à Rádio Popular no
sábado (26/7), o coordenador de
Trânsito de Teutônia, Roger Lagemann, e
o administrador da Stadtbus, Paulo Welp,
apresentaram mais números sobre o
transporte público urbano da cidade. A

empresa é responsável pela condução de
15.675 passageiros (junho de 2025) –
número 50% menor que em 2020, antes
da pandemia de covid-19. A tarifa ideal
para manter o serviço seria de R$ 9,67.
No entanto, o usuário paga R$ 5, o que

significa que 50% do custo é coberto pela
prefeitura. Enquanto isso, tanto o
Município quanto a empresa lutam para
engajar mais pessoas a utilizarem o meio
de transporte.

TEUTÔNIA | 

Vale-refeição a
servidores públicos
é tema no Legislativo
ESTRELA | 
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Festival Popular da Canção
2025 promete emoção e

grandes revelações

A música tem o poder de unir
pessoas, despertar sentimentos e
marcar momentos. É essa a propos-
ta do Festival Popular da Canção
2025: criar um ambiente de cele-
bração, valorização de talentos e
conexão com o público. Nada subs-
titui a experiência de ver e ouvir
um artista ao vivo, sentir a vibração
do palco, os aplausos da plateia e o
brilho no olhar de quem realiza um
sonho ao cantar.

O palco do auditório central do
Colégio Teutônia receberá, nos dias
1º e 2 de agosto, vozes promissoras
das categorias Infantil, Juvenil e
Livre. Os ensaios, realizados com
dedicação e acompanhamento da
banda oficial do evento, são parte
fundamental do processo. Os me-
lhores de cada categoria voltam à
cena na grande final de 23 de agos-
to. O evento contará ainda com
atrações especiais, como Pino, Lau-
ra Dalmás e Volnei Bianchini no
corpo de jurados, para abrilhantar
a fase classificatória.

A música transforma, inspira
e conecta - e o Festival

Popular da Canção é
prova viva disso.

O corpo de jurados será forma-
do por músicos profissionais e pro-
fessores da área, garantindo
seriedade, critério e incentivo aos
participantes. Não há espaço para
vaia. O festival estimula o respeito,
o incentivo e a celebração. Todos os
candidatos já são vencedores por
aceitarem o desafio de subir ao
palco e dar voz à sua emoção.

O Festival Popular da Canção é
promovido pelo Grupo Popular de
Comunicação, realizado pela Bren-
tano Projetos e Eventos Culturais,
com apoio e patrocínio de empre-
sas e instituições que acreditam na
cultura regional. Mais do que uma
competição, o festival é uma opor-
tunidade para ver nascerem novas
estrelas e fortalecer a cena musical
local. Que o público participe,
vibre e viva essa experiência
inesquecível.

Município instala réguas de
medição no Arroio Boa Vista

THIAGO MAURIQUE

A  Defesa Civil de
Teutônia realizou
no sábado (26/7)
a instalação de

réguas de medição no Ar-
roio Boa Vista, entre os bair-
ros Languiru e Teutônia. A
iniciativa integra o plano de
monitoramento dos cursos
d’água do Município para a
tomada de ações antecipa-
das em caso de alagamentos
e enchentes.

De acordo com o coorde-
nador da Defesa Civil de
Teutônia, Marco Antônio
Franck, este é um passo
fundamental para aumen-
tar a segurança e o controle
sobre as áreas mais susce-
tíveis a alagamentos. “Com
as réguas de medição, con-
seguimos obter dados pre-
cisos que nos permitem
agir com mais eficiência na
proteção da comunidade”,
explicou.

Mesmo não estando en-
tre os municípios mais atin-
gidos nas grandes enchentes
que devastaram o Vale do
Taquari em 2023 e 2024,
Teutônia também sofreu im-
pactos expressivos. No ano
passado foram registradas
três mortes relacionadas aos
eventos climáticos extre-
mos, número que supera o
de Estrela - onde, apesar da
devastação, nenhum óbito
foi registrado.

Conforme Franck, a co-
locação das réguas na
ponte do Arroio Boa Vista
marca o fim da fase inicial
do projeto, que já contem-
plou outros pontos estra-
tégicos como a localidade
de Linha Pontes Filho.
“Monitorando esses pon-
tos, conseguimos anteci-
par movimentos de
elevação do nível da água
em outros trechos do mu-
nicípio”, detalhou.

Na ação de sábado, os
Bombeiros Voluntários des-
ceram até as bases da ponte
utilizando técnicas de rapel,
dada a dificuldade de acesso
e a necessidade de fixação
segura dos instrumentos.

Segundo Franck, a insta-
lação foi pensada para ga-
rantir durabilidade e
legibilidade, mesmo em
condições adversas.

Além do uso direto pelas
equipes de monitoramento,
as réguas também têm fun-
ção educativa. “Ao passa-
rem pelas pontes, os
moradores conseguem ob-
servar visualmente a altura
da água. Com o tempo, que-
remos criar uma cultura de
atenção ao risco hídrico”,
defende o coordenador da
Defesa Civil.

DECISÕES TÉCNICAS
Um dos principais obje-

tivos da Defesa Civil com a
iniciativa é substituir a sub-
jetividade por dados técni-
cos nas decisões de
evacuação e alerta. Segun-
do Franck, mesmo que a
imprevisibilidade natural
ainda seja um fator a ser
considerado, um repertório
de informações confiáveis
permite diminuir a margem
de erro nas projeções.

“Com as informações
certas, conseguimos che-
gar mais perto da previsi-
bilidade fundamental para
minimizar os danos”, res-
salta. Franck lembra que é
impossível evitar a en-
chente, mas é possível re-
duzir os impactos.

ADESÃO POPULAR
O coordenador da Defe-

sa Civil também destacou
a importância de a popula-
ção seguir as recomenda-

ções dos órgãos de
segurança. “Muitas vezes,
há resistência em deixar
casas ou comércios, prin-
cipalmente quando não há
água visível em pontos de
risco. Mas, confiar na ori-
entação técnica pode ser a
diferença entre a vida e a
morte”, alerta.

Ele lembra que, nas
grandes enchentes de 2023
e 2024, muitos resgates de
urgência poderiam ter sido
evitados se as evacuações
tivessem ocorrido no tem-

po adequado. Com o novo
sistema, a expectativa é que
as remoções ocorram de
forma mais planejada, com
menor risco para morado-
res e equipes de socorro.

“O trabalho não para por
aqui. Estamos mapeando
outras regiões do municí-
pio para ampliação do sis-
tema de monitoramento”,
relata. Defesa Civil também
trabalhará junto com as es-
colas, líderes comunitários
e entidades para reforçar a
cultura de prevenção

 Bombeiros Voluntários
 de Teutônia empregaram
 técnicas de rapel para
 fixar os equipamentos
 na ponte da Várzea

THIAGO MAURIQUE
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Expansão do transporte público esbarra na baixa procura
CAMILLE LENZ DA SILVA

N a edição da
Folha Popu-
lar de 23 de
julho, o

transporte público co-
letivo de Teutônia foi
destacado em relação à
queda vertiginosa no
número de passageiros,
que passou de 32,6 mil
em 2017 para 15,6 mil
em 2025.

O cenário levanta
preocupações sobre a
mobilidade urbana e a
sustentabilidade do ser-
viço na cidade. O tema
foi discutido no progra-
ma “Comunidade Aler-
ta” da Rádio Popular no
sábado passado (26/7),
trazendo à tona as pers-
pectivas de Paulo Welp,
da empresa Stadtbus,
que opera o serviço na
cidade através de licita-
ção, e Roger Lagemann,
coordenador de Trânsi-
to do município.

A Folha Popular re-
velou que o transporte
público em Teutônia
perdeu quase 17 mil
usuários em apenas 8
anos, representando
uma redução de mais de
50%. Welp tem quase
30 anos de experiência
no setor em Teutônia e
recorda um passado no
qual os horários de pico
exigiam reforços de ôni-
bus e um único itinerá-
rio chegava a
transportar 100 pesso-
as em uma viagem, es-
pecialmente devido às

empresas de calçados.
Hoje, o cenário é inver-
so e a empresa chega a
descontinuar horários
por falta de demanda.

A partir da bilhetagem
eletrônica, ficou claro os
efeitos do distanciamento
social na pandemia de co-
vid-19. Segundo Welp, em
fevereiro de 2020 (pré-
pandemia no Brasil), Teu-
tônia registrava 31.755
passagens brutas, sendo
6.970 gratuitas e 24.787
pagantes. A tarifa na épo-
ca era de R$ 3,50, indo
para R$ 3,80. Em março
do mesmo ano (início da
pandemia), as passagens
brutas caíram para 24
mil. Em abril, despencou
para 8.690 passagens
brutas, com apenas 7.378
passagens gerando recei-
ta. O dado mais recente é
de junho de 2025, com
15.675 passageiros.

A proporção de gra-
tuidades também cres-
ceu, passando de 20%
antes da pandemia para
30% em junho deste
ano. Welp relata sobre a
lei municipal que conce-
de gratuidade aos pas-
sageiros a partir dos 60
anos, enquanto a lei fe-
deral estabelece 65
anos, o que impacta di-
retamente a receita da
empresa.

Welp enfatiza que,
hoje, a tarifa ideal para
manter o serviço seria
de R$ 9,67. No entanto,
o usuário paga R$ 5, o
que significa que 50%

do custo é coberto pela
prefeitura. A empresa
possui planilha de cus-
to, com dados como di-
esel, troca de óleo e de
pneus. Os dados são
analisados pela prefei-
tura, com data-base em
novembro.

O resultado é a base
para o custo do quilôme-
tro rodado, administra-
do com a passagem. “Se
eu tenho mais passagei-
ros, menos custo para o
Município. Se ultrapassa
o nosso custo da plani-
lha, temos lucro na em-
presa. Hoje, trabalhamos
dentro do custo”, enfati-
za Welp.

“Caso o município
queira outros horários,
pode chegar para nós.
Eu gostaria fazer de
meia em meia hora, mas
precisa ter passageiros.
Se não tem, quem terá o
problema maior é o mu-
nicípio, porquê, pela li-
citação, nosso contrato
está vinculado a um sub-
sídio final”, explica.

FATORES QUE
IMPACTAM NA
REDUÇÃO DE
PASSAGEIROS

Além da pandemia,
Roger Lagemann aponta
outros elementos que
influenciaram a queda
acentuada do número
de passageiros, como a
facilidade para adquirir
veículos próprios, o bo-
om das motocicletas e o
aumento do uso de apli-
cativos de transporte.

Usuários também
buscam locais seguros
e confortáveis para em-
barcar, próximos às su-
as casas, além de não
quererem esperar lon-
gos períodos pelo
próximo ônibus. O coor-
denador afirma que há
projetos em andamento
para aprimorar as para-
das de ônibus, visando
dar mais conforto para
aqueles que esperam o
transporte.

Para solucionar a fre-
quência, sugeriu-se a
reavaliação do modelo
de veículos, com o uso
de vans de 15 a 20 luga-
res, mas com maior fre-
quência (a cada 20 ou
30 minutos), em vez de
ônibus grandes a cada
hora ou mais.

No entanto, Paulo
Welp revelou ter feito
testes com micro-ôni-
bus há 3 anos, mas não
ter conseguido adequá-
los aos horários e de-
manda. Defendeu que

isso implicaria custos
operacionais maiores,
a partir da necessidade
de mais motoristas e
veículos.

Lagemann ressalta
que é de interesse públi-
co que a população uti-
lize mais o transporte
coletivo, inclusive por-
que o serviço é subsidi-
ado pela prefeitura.
Para ele, a diminuição
do uso do transporte
público coletivo agrava
o desafio do trânsito ur-
bano. Com a expansão
dos centros comerciais,
a demanda por vagas de
estacionamento aumen-
ta, enquanto o transpor-
te coletivo, que poderia
desafogar o trânsito,
perde usuários.

“O cenário não mu-
dou, ele está piorando, e
essa dificuldade é em
todo o Brasil”, cita o co-
ordenador. “Mas ainda
estamos no paraíso em
Teutônia”, acrescenta
Welp. “Nossos ônibus
são revisados a cada

2.500 quilômetros. Não
driblamos nenhum cus-
to, arcamos e depois ve-
mos como pagar. Há
dificuldades sim, mas o
povo precisa entender,
tem coisas que não dá
mais, tanto no transpor-
te público como na ges-
tão municipal. As coisas
mudaram demais”, pon-
tua o gestor.

ITINERÁRIO
E HORÁRIOS

O planejamento dos
horários de ônibus é
feito junto ao municí-
pio. Welp aponta a ten-
tativa de implementar
QR Codes em 10 pontos
principais para infor-
mar sobre os horários
dos itinerários, mas
que as informações “de-
sapareceram” com o
vandalismo.

Por outro lado, a
Stadtbus disponibiliza
há cerca de 4 anos o
aplicativo "Bus2", que
permite aos usuários
acessar horários por
bairro e acompanhar o
ônibus em tempo real.
“O passageiro tem que
saber primeiro o que
existe para depois dizer
que não está bom. A in-
formação nós já passa-
mos”, reforça Welp. O
gestor acredita que a
grade de horário está
completa, atendendo a
demanda das empresas
e lojas, no início, meio-
dia e fim do dia.

 Roger Lagemann,
 coordenador de
 Trânsito de Teutônia

 Paulo Welp,
 administrador
 da Stadtbus
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 Aplicativo Bus2 permite acompanhar os itinerários em tempo real

   Informações são
disponibilizadas há cerca

de 4 anos pela Stadtbus

GABRIELY HARTMANN MALLMANN REPRODUÇÃO BUS2



Economia FPFOLHA POPULAR
QUARTA, 30 de JULHO de 20254

THIAGO MAURIQUE

A s vendas para o
Dia dos Pais de-
vem registrar um
crescimento mo-

desto em 2025 no Rio Gran-
de do Sul, conforme
avaliação econômica divul-
gada pela Fecomércio-RS.
De acordo com a entidade
estadual, apesar do cenário
mais favorável no mercado
de trabalho e da inflação
relativamente controlada,
os números não serão de
grande elevação na compa-
ração com o desempenho
expressivo de 2024.

Presidente da Fecomér-
cio-RS, Luiz Carlos Bohn
afirma que o Dia dos Pais foi
a primeira data realizada no
ano passado em contexto de
menos anormalidade em
função das enchentes. “A
injeção expressiva de renda
na economia gaúcha e o im-
pulso da reconstrução re-
sultaram em crescimentos
expressivos das vendas do
varejo à época”, lembra.

Segundo ele, o movimen-
to deve resultar em eleva-
ção modesta e heterogênea
entre segmentos, na compa-
ração com as vendas de
2024. “Nesse ano, por mais
que tenhamos um quadro
positivo e melhor que o ano
passado do mercado de tra-
balho, não teremos o mes-
mo impulso”, completa.

Em Teutônia, a expecta-
tiva do comércio é grande
para a data. Sócia da Beti
Esportes, Cláudia Frigo se
prepara para comemorar o
primeiro Dia dos Pais da
loja com promoções exclu-
sivas que se estendem por
todo o mês de agosto. “Mais
do que vender, queremos
criar conexões e fazer novas
amizades”, destaca.

Para melhor atender o
público, a Beti Esportes terá
horários especiais de funci-
onamento aos domingos.
No dia 3 de agosto, o atendi-
mento será das 15h às
18h30. Já no domingo do
Dia dos Pais, 10 de agosto,
a loja abre pela manhã, das
8h30 às 11h30. “A expecta-
tiva é de mais movimento e
boas vendas, claro. Mas, aci-
ma de tudo, queremos ofe-
recer um bom atendimento
e ótimos produtos”, reforça.

De acordo com a Feco-
mércio-RS, setores como
vestuário, calçados, perfu-
maria, cuidados pessoais,
artigos esportivos, ferra-
mentas e eletrônicos devem
registrar aumento na de-

manda. Também ganham
destaque os segmentos de
alimentos e bebidas com
foco em presentes e cele-
brações familiares.

DATA SIGNIFICATIVA
Proprietário das Lojas

Wessel, Romildo Wessel afir-
ma que, embora o material
escolar continue sendo o
carro-chefe da empresa, o Dia
dos Pais figura entre as cinco
datas mais importantes para
o comércio da rede. “Tem
valor estratégico no calendá-
rio, especialmente por com-
plementar os períodos de
maior movimento”, destaca.

Segundo ele, a expecta-
tiva é de crescimento em
relação a 2024, mesmo em
um cenário desafiador.
Conforme o gestor, o co-
mércio como um todo en-
frenta incertezas e os
lojistas precisam buscar
alternativas para atrair o
público, como promoções,
atendimento reforçado e

estratégias específicas. “O
consumidor costuma dei-
xar para decidir na reta
final, então esperamos que
o maior movimento aconte-
ça justamente na semana
que antecede o domingo do
Dia dos Pais”, afirma.

Já nas Lojas Delai, o Dia
dos Pais é a segunda data
mais importante do ano,
perdendo apenas para o
Natal. De acordo com o
gerente da empresa, Edu-
ardo Delai, a roupa mascu-
lina é o carro-chefe da

empresa, especialmente
pela origem na alfaiataria.
“A ampla linha de produ-
tos, que vai do casual ao
social, se conecta direta-
mente com o perfil de pre-
sente mais buscado para a
data, com roupas e acessó-
rios que unem estilo e qua-
lidade”, diz.

Conforme Delai, além do
apelo afetivo da comemora-
ção, a data ainda coincide
com o período de liquida-
ção de inverno, o que forta-
lece as oportunidades de
venda. Segundo ele, para
2025, a Delai aposta em um
marketing segmentado,
com ações nas redes soci-
ais, nas rádios e dentro da
própria loja.

A estratégia se apoia no
relacionamento de longo
prazo construído com os
clientes. “A expectativa é de
manter o crescimento e re-
forçar o posicionamento da
marca como referência em
moda masculina na região”,
conclui.

langjulio@yahoo.com.br

A denominação de Pontes
Filho, em Teutônia

O núcleo colonial conhecido co-
mo Linha Pontes Filho (em Teutô-
nia) constitui-se como a única
localidade com denominação origi-
nada a partir de uma administração
municipal de Estrela. A atribuição
de "Linha Pontes Filho", em "Terras
de Cristiano Zimmermann" e partes
das Picadas Clara e Frank, demons-
tra-se uma homenagem ao inten-
dente Manuel Ribeiro Pontes Filho.

O nomeado gestor, com atuação
de 1909 a 1924 (num mandato de
15 anos e 15 dias), destacou-se pe-
las melhorias gerais no município
de Estrela (ao qual Teutônia perten-
cia antes de 24/5/1981).

A abertura da estrada geral de
Picada Boa Vista (atual Linha Capi-
vara) até as "Terras de Christiano
Zimmermann" (em idos de 1922)
fortaleceu o comércio e os transpor-
tes no povoado (junto ao "Moinho e
Serraria da Represa de Christiano
Zimmermann", no Arroio Boa Vista).

A antiga via (estrada geral), deli-
mitada sobre o travessão das Pica-
das Boa Vista e Catarina, passou daí
de "caminho principal" a "estrada
secundária".

O objetivo de construir um ata-
lho/via alternativa visou abreviar
curvas e diminuir elevações e ondu-
lações (junto às adjacências do Mor-
ro da Capivara).

Os agraciados moradores, em
função da ampla aceitação da me-
lhoria (na circulação rural), sugeri-
ram homenagear o administrador
municipal com o seu conceituado
sobrenome na linha.

A estrada geral Boa Vista–Pontes
Filho–Poço das Antas, no período
anterior à construção da Antiga Es-
trada da Produção (Rodovia Estadu-
al Governador Leonel de Moura
Brizola/atual BR-386), era uma im-
portante via rodoviária de acesso do
Vale do Taquari a Porto Alegre.

Esta rodovia federal (antigamen-
te estadual), inaugurada em vários
trajetos (entre 1968 e 1976), redi-
mensionou o fluxo rodoviário e con-
tribuiu para o esvaziamento
econômico do principiante povoado
de Pontes Filho (na época perten-
cente a Estrela).

O trajeto do acesso asfaltado de
Teutônia a Poço das Antas faz parte
da ERS-419 (numa extensão de 5,1
quilômetros do Bairro Boa Vista até
a localidade de Pontes Filho, cortan-
do a Linha Capivara e margeando o
lado esquerdo do Arroio Boa Vista).

A Linha Pontes Filho, em idos de
1910 a 1965, rivalizou com Boa
Vista, Canabarro e Teutônia como
"progressistas povoações" surgidas
na área correspondente à antiga
"Colônia Particular de Teutônia".

Dia dos Pais amplia expectativa do varejo

 Data favorece setores como
 vestuário, calçados, perfumaria,

 cuidados pessoais, artigos esportivos,
 ferramentas e eletrônicos

 Nas Lojas Delai, o Dia
 dos Pais é a segunda data
 mais importante do ano,
 perdendo apenas para o Natal

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

ROMILDO WESSEL
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A Cristal Jóias e Ótica está
de cara nova em Teutônia. A
tradicional empresa, que nes-
te ano completa 38 anos de
história, reinaugura loja no
Bairro Canabarro. A loja rea-
bre ao público a partir desta
quarta-feira (30/7), com aten-
dimento das 8h30 às 16h, sem
fechar ao meio-dia.

No sábado (2/8) ocorre a
reinauguração oficial, com
atrações como coquetel, teste
gratuito de acuidade visual
com equipamento especial,
pipoca, brindes e sorteios. De
acordo com Aline Ribeiro, a
nova fase da loja busca valori-
zar ainda mais a área da saúde
visual. “A maioria das pessoas

ainda conhece a Cristal como
a loja das jóias, mas há 8 anos
atuamos também com ótica.
Com a ampliação, queremos
evidenciar isso”, destaca.

Além das joias em ouro, a
Cristal oferece semijoias, par-
celamento em até 10 vezes
sem juros e serviços como a
troca de ouro - em que peças

antigas podem ser transfor-
madas em alianças ou brincos
personalizados. A Cristal Jóias
e Ótica está localizada na Rua
Carlos Arnt, nº 1.298.

Grupo Giovanoni integra Convenção Brasileira de Hospitais
CEO do Grupo Giovanoni, de Lajea-

do, Ana Beatriz Giovanoni foi uma das
palestrantes da 15ª Convenção Brasi-

leira de Hospitais. O evento foi realiza-
do em Santa Catarina pela Federação
Brasileira de Hospitais (FBH) e reuniu

especialistas de todo o país para deba-
ter os rumos da gestão hospitalar no
Brasil.

Ana participou do Eixo Temático
Inovação, na Sala Inovação 4, com a
palestra “Do planejamento à certifica-
ção: como inovar para transformar a
governança e os resultados”. Segundo
ela, a certificação de qualidade é conse-
quência da implantação de boas práticas
sustentadas por metodologias ágeis,
planejamento estratégico e um modelo
de gestão centrado nas pessoas.

O próximo encontro do Grupo Giova-
noni com os principais especialistas do
setor ocorre nos dias 27 e 28 de novem-
bro, em Maceió/AL. A empresa é uma
das atrações do 9º Seminário de Trans-
formação da Gestão em Saúde e do 1º
Encontro dos Hospitais de Alagoas.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Cristal Jóias e Ótica reinaugura loja em Canabarro

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Empresa de Taquari e maior exporta-
dora brasileira de cabos de fibra ótica, a
OIW amplia a presença nacional com a
abertura de um novo Centro de Distribui-
ção em Ji-Paraná, Rondônia. A movimen-
tação reforça a estratégia da companhia
de melhorar a eficiência logística e agili-
zar as entregas no Norte do país.

Sócio-diretor da OIW, Fabrício Ferrei-
ra afirma que a decisão está relacionada
ao forte potencial para redes e tecnologi-
as. “Focando nas oportunidades que o
mercado brasileiro demonstra, trabalha-
mos forte para ampliar nossa presença
na região”, aponta.

Além de estar inserida na área da
Superintendência da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa), que concede benefícios
fiscais, a cidade também ocupa posição

privilegiada para o escoamento de produ-
tos e insumos. Com o novo centro em
operação, a OIW espera encurtar prazos

de entrega, aumentar a competitividade
e contribuir com a interiorização da in-
ternet de alta velocidade.

OIW anuncia novo centro de distribuição em Rondônia

DIVULGAÇÃO

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Brasil no centro
 da inovação

Entre os dias 12 e 15
de agosto, o Rio de Janei-
ro será o epicentro da
inovação global ao sedi-
ar o Rio Innovation
Week, o maior evento
global de tecnologia e
inovação. Durante 4 di-
as, o Píer Mauá se trans-
formará em um
verdadeiro hub do futu-
ro, reunindo mais de 40
palcos com conteúdos
que atravessam diversas
verticais do conheci-
mento - de moda, ener-
gia e startups a diálogos
sobre sociedades futu-
ras e conexões humanas.

O evento se destaca
por sua pluralidade te-
mática e pelo ambiente,
que favorece a proximi-
dade entre público e
palestrantes, oferecen-
do uma experiência úni-
ca e mais intimista, o
que muitos já chamam
de human touch - um
diferencial em relação
aos grandes eventos
tradicionais.

Com trilhas bem seg-
mentadas, o formato per-
mite que cada visitante
monte sua própria jorna-
da de aprendizado e ins-
piração. Este ano, o Rio
Innovation Week amplia
ainda mais sua proposta,
trazendo novidades gran-
diosas: uma delas é a pre-
sença do maior navio
porta-helicópteros da Ma-
rinha Brasileira, que esta-
rá ancorado no local e
servirá como palco para
conteúdos diários volta-
dos ao futuro dos oceanos
e às inovações tecnológi-
cas no setor marítimo.

Os números da edição
passada falam por si:
mais de 185 mil visitan-
tes circularam pelos cor-
redores do evento, que
movimentou impressio-
nantes R$ 3,8 bilhões em
negócios. Para 2025, a
expectativa é ainda mai-
or: serão 47 conferências
simultâneas, 39 palcos e
mais de 3 mil palestran-
tes, consolidando esta co-
mo a maior edição já
realizada.

Ainda dá tempo de
participar dessa expe-
riência única que une co-
nhecimento, networking
e oportunidades. O futuro
está em pauta - e o Brasil,
no centro da conversa.
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Raquel Janke da Silva Feyh
Professsora

A arte de brincar

“Brincadeira de criança, como é bom,
como é bom”. Este trecho, retirado de
uma música do Grupo Arte Popular,
reverencia a brincadeira como algo ilu-
minado e que faz muito bem. Mas, como
as crianças de hoje têm brincado?

Com a vida mais corrida dos adultos
e uma rotina atarefada, uma temática é
preocupante: como está o tempo de
brincar de nossas crianças?

Para Vygotsky (1984), o brincar tem
um papel fundamental no desenvolvi-
mento da imaginação, da criatividade e
do pensamento da criança. Além disso,
quando a criança assume um papel na
brincadeira, ela opera com o significado
de sua ação e submete seu comporta-
mento a determinadas regras. Isso con-
duz ao desenvolvimento da vontade e
da capacidade de fazer escolhas consci-
entes, motivações e tendências que as
crianças manifestam e como se satisfa-
zem nas brincadeiras, possibilitando
avanços nos diferentes estágios de seu
desenvolvimento.

Baseado na Constituição Federal, a
legislação brasileira que garante os di-
reitos das crianças é o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA) (lei nº
8.069/1990), artigos 4º e 16, que reco-
nhecem, entre outros direitos infantis,
que a criança tem o direito ao brincar.
No Referencial Curricular Nacional para
a Educação Infantil (1998), a brincadeira
está destacada como um dos princípios
fundamentais na aprendizagem.

O brincar não é apenas diversão, é
uma ferramenta poderosa de interação
social. Em tempos em que as crianças e
adolescentes estão expostos e hipnotiza-
dos pelas telas, nossa obrigação como
pais e professores é propiciar momentos
e envolvê-los com atividades, longe da
tecnologia.

Através do brincar, a criança desco-
bre o mundo interagindo, cooperando,
negociando, desenvolvendo habilidades
de comunicação, olho no olho.

Expressar sentimentos, medos e de-
sejos, auxiliando na construção da sua
identidade e autoestima, expressão esta
que estimula a criatividade e a explora-
ção de diferentes linguagens.

Correr, pular corda, saltar, andar de
bicicleta, esconde-esconde, soltar pipa,
pular amarelinha, cirandas de roda...
Onde foram parar todas estas encanta-
doras brincadeiras? Acho que está na
hora de darmos uma olhadinha para este
passado “recente” e trazermos ao conhe-
cimento de nossos pequenos como era
bom brincar, sem muitos recursos, sem
telas, apenas crianças brincando.

Um passo importante em busca deste
resgate foi dado este ano, com a proibi-
ção dos celulares nas escolas. Agora é a
hora de aproveitarmos, já que, pelo me-
nos nos recreios, não teremos mais que
competir com as telas.

A arte de brincar é um convite delici-
oso para ser saboreado com diversão e
alegria, valorizar e proporcionar espaços
para que os futuros adultos tenham a
oportunidade de brincar de verdade, no
faz de conta da sua imaginação.

A brincadeira não é apenas a forma
lúdica de aprender. É, de certo modo, a
vida da criança.

Associação de Agricultores realiza primeira
ação para otimizar trabalho no campo

DA REDAÇÃO

D esde abril deste
ano, Colinas pos-
sui oficialmente
uma Associação

dos Agricultores (AAC), um
marco importante para a
comunidade rural. A inici-
ativa busca fortalecer a
união entre os produtores
locais, promover o desen-
volvimento agrícola e bus-
car melhorias técnicas e
econômicas para os agri-
cultores, em especial, aos
associados.

A associação surge como
uma ferramenta para apoiar
os agricultores na melhoria
das técnicas de cultivo, na
aquisição de equipamentos
modernos e na representa-
ção junto a órgãos públicos
e entidades privadas. A uni-
ão entre os agricultores pos-
sibilita uma troca de
experiências e o fortaleci-
mento das ações coletivas,
que contribuem para o au-
mento da produtividade e
para a sustentabilidade das
propriedades rurais.

A apresentação oficial da
diretoria ocorreu no dia 18 de
julho, durante o 1º Café Baile
da associação, na Comunida-
de Católica. O encontro mar-
cou o início dos trabalhos
formais da diretoria.

PRIMEIRAS
AÇÕES

No dia 23 de julho foi
realizada a entrega técnica
dos equipamentos do kit de
fenação, em busca da moder-
nização das práticas agríco-
las. Com esses novos
recursos, os agricultores po-
derão otimizar o manejo do
feno, melhorando a qualida-
de e a eficiência da produção
de alimentos para o gado.

O kit de fenação foi doa-
do para a associação atra-
vés do Pix Solidário do
Sicredi. “Com esse auxílio,
a associação ganha mais
visibilidade e oportunida-
des de crescimento, tor-
nando-se mais estruturada,
participativa e preparada
para enfrentar os desafios
do setor agropecuário”,
analisa a primeira presi-
dente da AAC, Aline Tais
Meyring Lohmann.

Ainda no dia 23 foi rea-
lizado o primeiro enfarda-
mento do pré-secado de
azevém, a partir da aplica-
ção de novas técnicas e tec-
nologias para melhorar a
produção e a conservação
das forragens. A ação ocor-
reu na propriedade do as-
sociado Selmar Joris.

Segundo a presidente
Aline, a criação da Associ-
ação dos Agricultores de
Colinas vai além da sim-
ples formalização de um
grupo, ela simboliza a es-

perança de uma agricultu-
ra mais unida, fortalecida
e preparada para enfren-
tar os desafios do futuro.
“Nós, associação, vamos
procurar gente capacitada
para ajudar os associados
em todos momentos. Já
mostramos isso na nossa
primeira realização de
serviço”, conta.

Ela aponta que os agri-
cultores têm sofrido muito
com secas de anos, enxur-
radas, enchentes e crise da
Cooperativa Languiru.
“Muitas vezes ficamos sem
chão, sem ter a quem pro-
curar. O apoio da adminis-
tração municipal tem
importância fundamental
para o fortalecimento das
nossas iniciativas”, reforça
Aline.

Ela explica que mais de
90% da receita de Colinas
provém da agricultura. “A
cessão de um espaço físico
para a instalação e guarda
do maquinário da associa-

ção representa um gesto
concreto de parceria e com-
prometimento com o de-
senvolvimento rural do
município”, diz.

A extensionista rural da
Emater/RS-Ascar de Coli-
nas, Lídia Dhein, destaca
que a união dos agriculto-
res em uma associação re-
presenta um avanço
significativo, “pois amplia
sua voz coletiva, fortalece
o poder de negociação e
facilita o acesso a políticas
públicas, assistência técni-
ca e novos mercados”,
aponta.

Sua expectativa é que a
associação siga promoven-
do eventos, firmando par-
cerias e desenvolvendo
projetos que “gerem bene-
fícios concretos aos seus
associados, contribuindo
para o fortalecimento da
agricultura familiar e para
uma produção rural cada
vez mais sustentável no
município”.

 Diretoria foi apresentada oficialmente no 1º Café Baile da associação, dia 18

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Primeiro enfardamento
 do pré-secado de azevém
 ocorreu na propriedade
 do associado Selmar Joris

 Selmar Joris
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Reconhecido vínculo de empregado de
motorista com plataforma de aplicativo
    O Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região

reconheceu o vínculo de emprego entre um motorista
e uma plataforma de transportes por aplicativo. O
valor provisório da condenação é estimado em R$ 100
mil. A empresa deverá anotar a Carteira de Trabalho
do motorista no período de abril de 2019 a setembro
de 2023, com salário mensal de R$ 4,5 mil. Em decor-
rência da relação de emprego, devem ser pagas férias
vencidas e proporcionais, décimos terceiros salários
e aviso prévio, entre outros. Também serão devidos
os depósitos de FGTS e o seguro-desemprego.

Papagaio apreendido deve voltar ao
convívio de 27 anos com tutora

Uma moradora de Joinville obteve na Justiça Fe-
deral uma liminar que determina ao Ibama e ao IMA
o retorno à casa dela de um papagaio com quem
convive há cerca de 27 anos. A ave foi apreendida em
30 de junho, depois de a tutora haver aberto processo
administrativo no Ibama para regularização da posse,
que não teve nenhum movimento. A justiça entendeu
que o papagaio, de nome Louro, ficará em melhores
cuidados com a tutora. “Especificamente quanto ao
animal, parece-me temerário mantê-lo distante de sua
tutora e sua família, o que apresenta, inclusive, risco a
sua vida, especialmente diante da relatada proibição
de visitas”. “Também verifico que está demonstrada a
boa-fé da autora”, disse o juiz.

Indenização para motorista demitido sob
acusação de furto de combustíveis

O motorista transportava álcool anidro para São
Paulo, Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro. Em agosto de 2020, ele foi dispensado. Segun-
do a versão da empresa, no fim de janeiro e em
fevereiro daquele ano, foi constatada a falta de grande
quantidade do produto no descarregamento do cami-
nhão conduzido pelo empregado, somando cerca de
465 litros. Na reclamação trabalhista, o motorista
alegou que a aferição do volume de combustível
transportado é sujeita a diversas variações e que é
comum haver redução ou sobra do produto, conforme
a época do ano. Segundo o profissional, o combustível
fica num local lacrado e o lacre nunca foi violado. Na
justiça não foi comprovado o furto de combustíveis.

Advogado – OAB/RS 22.813

Elton HaefligerVereadores sugerem vale-
refeição a servidores afastados
por motivos de saúde ou acidente

RUDIMAR THOMAS / LUCAS L. BRUNE

A  Câmara de
Vereadores
de Estrela
analisou, na

sessão ordinária desta
segunda-feira (28/7),
um anteprojeto de lei
que propõe a conces-
são de vale-refeição a
servidores municipais
afastados por acidente
de trabalho ou doenças
infecciosas, como viro-
ses adquiridas no am-
biente escolar. A
sugestão legislativa é
assinada pelos verea-
dores Daniel da Silva
(MDB), atual presiden-
te da Câmara, e Valde-
rês Oliveira da Rosa, o
Maninho (PSD).

“Entendemos que a
classe recebeu de bom
grado, porque é um
olhar ao funcionário”,
explica Silva. A pro-
posta foi construída
em diálogo com o Exe-
cutivo e sindicatos,
com base em critérios
técnicos e filtros legais
para garantir a viabili-
dade da medida. “Den-
tro da legalidade,
criamos alguns filtros
para que realmente se-
ja para quem teve um
acidente de trabalho
ou pegou um quadro

viral dentro de uma
creche, por exemplo”,
complementa.

Pelo texto sugerido,
o servidor que apre-
sentar atestado médi-
co com CID compatível
com infecção viral - e
comprovar vínculo
com o ambiente de tra-
balho - poderá manter
o benefício por até 5
dias durante o afasta-
mento. Acima desse
período, o vale seria
suspenso proporcio-
nalmente.

O mesmo se aplica
para acidentes de tra-
balho, desde que ates-
tados pelo setor de
segurança da prefeitu-
ra. Além disso, só será
possível utilizar esse
direito uma vez a cada
90 dias.

Valderês da Rosa re-
força que a medida tem
caráter social. “É um
projeto que vai fazer
justiça, não penalizan-
do aquele servidor,
comprovadamente, que
precisa se ausentar por
doenças infectocontagi-
osas”, afirma. Segundo
ele, os profissionais da
educação são os mais
expostos: “A educação
de Estrela atende mais
de 4 mil alunos. Nossos

educadores, professo-
res e monitores ficam
expostos a viroses. Esse
projeto beneficia espe-
cialmente esses profis-
sionais, mas também
todo o funcionalismo”,
diz.

Por se tratar de ma-
téria de competência
do Executivo, o texto
foi apresentado como
anteprojeto, devendo
ainda ser protocolado
oficialmente pelo go-
verno municipal como
proposta de lei.

PRESIDÊNCIA
Daniel da Silva as-

sumiu recentemente a
presidência do Legisla-
tivo estrelense. “Esta-
mos exercendo isso,
conversando com os
sindicatos, com os fun-
cionários, sempre com
muito diálogo. Projeto

bom é o que sai do pa-
pel”, resume o verea-
dor, destacando a
união entre os parla-
mentares e o foco em
ações que cheguem de
fato à população.

DIÁLOGO
O vereador Valderês

da Rosa também co-
mentou o atual mo-
mento político na
Câmara, com suplentes
assumindo cadeiras,
pois os titulares aceita-
ram cargos no Executi-
vo. “Temos oposição, o
que é saudável, mas o
diálogo é constante. To-
dos têm a missão de
fazer o bem para a co-
munidade estrelense,
com bons projetos e
buscando recursos pa-
ra Estrela se desenvol-
ver cada vez mais”,
finaliza.

 Daniel da Silva  Valderês “Maninho”

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Lagoa da Harmonia lota com 200 veículos no estilo 
GABRIELY HARTMANN MALLMANN

A  4ª edição do
T r e e n at i o n
Stance Show
ocorreu neste

domingo (27/7) na La-
goa da Harmonia, em
Teutônia. Cerca de 200
automóveis brasileiros
e de países sul-america-
nos estiveram expostos
no evento, que valoriza
o estilo Stance (aparên-
cia, em inglês). A diver-
sidade de modelos,
marcas, cores e customi-
zações únicas chamam
a atenção de aproxima-
damente 450 visitantes.

A ampla exposição
de carros teve foco na
customização, classe e
postura de cada veículo.
O organizador e funda-
dor do evento, Nathã
Fioravanço (28), conta
que a cultura Stance é
muito difundida em pa-
íses norte-americanos e
europeus e, aos poucos,
ganha destaque no Bra-
sil, com a adaptação nos
modelos para carros
mais populares, mas
com o mesmo intuito -
as modificações.

“A grosso modo, os
veículos Stance possu-
em rodas mais largas,
suspensão modificada.
São bonitos de ver, as
rodas dão uma postura
mais robusta”, afirma
Fioravanço.

A jornada do ideali-
zador com essa cultura
começou quando ele,
ainda com menos de 18
anos, recebeu um Corsa
Classic financiado. Ele

não se sentia confortá-
vel ou “bem” com o veí-
culo. Desejava um carro
mais "bonito" ou "espor-
tivo", como um Golf,
mas não tinha recursos
para comprar outro. A
solução surgiu através
da personalização.

Inicialmente, Fiora-
vanço tentou modifica-
ções comuns, como
cortar as molas e insta-
lar rodas de Astra no
Corsa, mas o resultado
ainda não o agradava.
Sentia que o carro conti-
nuava “feio” e as adapta-
ções não combinavam.

A virada aconteceu
ao observar, na rua, um
carro antigo com um
estilo marcante: Stance,
caracterizado por rodas
largas e cambagem ne-
gativa – quando a parte
superior da roda se “in-
clina” para dentro do
veículo.

Em 2021, ele perce-
beu que o seu carro à

época, um Corsa modifi-
cado, não era aceito em
qualquer exposição,
mas, quando aceito, era
classificado como um
veículo de estilo mais
antigo, em normas com
as quais não se identifi-
cava. “Era som alto, mui-
ta gente e bagunça, ou
era os eventos bons,
mas destinados aos
Volkswagen”, cita.

Nathã então sentiu a
necessidade de fazer
uma exposição destina-
da a valorizar o estilo
Stance. Ele se inspirou
em eventos multimar-
cas do Rio Grande do
Sul. Escolheu a Lagoa da
Harmonia porque o lo-
cal é muito parecido
com um dos eventos
mais famosos do mun-
do, o Order Sea Stance,
na Alemanha.

A primeira edição do
evento em Teutônia
ocorreu em 2022, com
60 expositores. Fiora-

vanço conta que filtrou
ao máximo para que seu
evento tivesse a melhor
seleção de carros. No
ano seguinte, em 2023,
houve 130 veículos
Stance em exposição.
Em 2024, não houve
evento devido à catás-
trofe das enchentes.

O organizador reite-
ra não saber se haverá
próxima exposição, mas
quer continuar o movi-
mento. “É um negócio
mais selecionado, um
pessoal que conversa
entre si. Não tem ego ou
disputa entre qual veí-
culo está mais baixo que
o outro. É uma cultura
diferente”, conta.

O evento teve exposi-
ção de miniaturas exclu-
sivas e disponibilizou
local para tatuagem, res-
taurante e churrasquei-
ras ao ar livre.

O Treenation ainda
premiou os 10 melhores
projetos com um troféu

destaque. Foram seleci-
onados um Audi A3, um
Mitsubishi Lancer, um
Golf MK4 (Maior Distân-
cia Percorrida – mais de
1.500 quilômetros), um
Fiat 147, um Audi S3,
um VW Jetta, uma BMW
E30, uma Mercedes
C250, uma Mercedes
W114 1973 e um VW
Voyage.

Visitante do evento,
a jovem Gabriele Bus-
nello conta sobre sua
primeira experiência
com o Stance. “Gostei da
diversidade de carros
em exposição, modelos
e modificações especiais
que nunca havia visto.
Adorei o espaço, em es-
pecial, a loja de miniatu-
ras exclusivas que
havia”, cita.

HOMENAGEM
Alex Dapieve Tava-

res (32) tinha partici-
pação importante no

movimento e era um
dos poucos que forne-
cia peças exclusivas do
estilo. Seu carro era
considerado um dos
mais bem preparados
da cena, refletindo a
atenção aos detalhes e
o cuidado com cada
aspecto do veículo. Ele
faleceu no dia anterior
à exposição de carros
em um acidente de
trânsito em Três de
Maio, no Nordeste do
estado. Ele foi home-
nageado durante o
evento.

“O Alex era um cara
sempre animado. Não
interessava o dia e nem
a hora, ele estava ali pa-
ra te ajudar no que pre-
cisasse. Ninguém tinha
um atrito com aquele
cara, era muito tranqui-
lo. Vendia monsters di-
fíceis de conseguir para
a gurizada e era muito
respeitado entre todos
nós do mundo do Stan-
ce”, cita Nathã.

 Participaram carros do Brasil e outros países como Paraguai e Argentina

 BMW 328I equipada com kit
 da M3 foi um dos destaques

 O idealizador Nathã Fioravanço (d) com o
 ganhador do destaque de maior distância
 percorrida, Javi, proprietário de um BMW E30

 Cambagem negativa é uma das
 características dos veículos Stance

FOTOS: WILLIAM MONTANHA / DIVULGAÇÃO
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Peça teatral leva conscientização e
educação ambiental a estudantes

LETÍCIA ECHER

M ais de 10
mil alunos
da rede pú-
blica de en-

sino receberam o
projeto “Cenários sus-
tentáveis: Arte e educa-
ção para um futuro
consciente”, promovido
pela Cooperativa Certel
com investimento de R$
200 mil do Fundo Social
do Sescoop/RS.

A iniciativa leva para
as escolas uma progra-
mação composta por
oficinas de instrumen-
tos musicais recicláveis
e palestras educativas,
com o objetivo de refor-
çar a consciência ambi-
ental. O ápice da
programação é a peça

teatral “De grão em
grão a gente muda o
mundo”, dirigida por
Marcelo Brentano e in-
terpretada por Tuti Ker-
ber, Angélica Pott e
Isadora Gerhardt.

A pré-estreia ocor-
reu nesta segunda-feira
(28/7), às 19h, no audi-
tório da Sicredi Ouro
Branco RS/MG, em Teu-
tônia. O evento foi aber-
to ao público.
Solicitou-se a doação 1
quilo de alimento não
perecível em parceria
com o Reuse, do Hospi-
tal Ouro Branco. A arre-
cadação será destinada
à Associação Beneficen-
te Hospital Ouro Branco.

A estreia oficial será
no dia 8 de agosto em

Arroio do Meio. Após, o
espetáculo percorre 11
cidades em um total de
31 apresentações até 9
de setembro. A peça
passará por Arroio do
Meio, Bom Retiro do Sul,
Cruzeiro do Sul, Encan-
tado, Estrela, Lajeado,
Poço das Antas, São
Francisco de Paula, Teu-
tônia, Venâncio Aires e
Westfália.

ESPETÁCULO
QUE CONSCIENTIZA

A peça aborda, de
maneira divertida e
acessível, temas como o
lixo, consumo conscien-
te, cooperativismo e o
impacto das enchentes.
O espetáculo retrata o

encontro da estudante
Ana e da catadora de
recicláveis Cida após
uma enchente. As perso-
nagens refletem sobre a
presença do lixo, o tra-
balho de recolhimento e
a importância do traba-
lho “de grão em grão”.

O espetáculo desen-
volve o tema de forma
lúdica e interativa. Ao fim
da apresentação, os alu-
nos são convidados a par-
ticipar ativamente da
encenação, ao subir no
palco para colocar em
prática os conhecimentos
adquiridos. Eles realizam
a separação simbólica dos
resíduos e ajudam a “lim-
par” o cenário.

A intenção é que os
estudantes levem esses

aprendizados para
além da escola, apli-
cando-os no dia a dia
como parte de seus
hábitos. “É importante
que cada um faça um
pouquinho, por isso, de
grão em grão a gente
muda o mundo. Se cada
um fizer a sua parte,
reciclar, separar o lixo,
acho que nós podemos,
sim, mudar o mundo”,
diz Marcelo Brentano.

“A arte tem esse po-
der da transformação,
porque as pessoas vão
receber essa informa-
ção, que, muitas vezes,
é dura. Sustentabilida-
de, separação de lixo,
nós ouvimos isso desde
pequenos, mas precisa-
mos ouvir e fazer isso

cada vez mais”, explica
o produtor.

ALÉM DO TEATRO
Nove cidades já rece-

beram palestras sobre
sustentabilidade e coo-
perativismo com a enge-
nheira ambiental Luana
Vanessa Hermes, da em-
presa Recic Soluções
Ambientais. O professor
Harry Everton Baukat
promove oficinas de
construção de instru-
mentos musicais com
materiais recicláveis. O
objetivo é, através des-
sas atividades, promo-
ver a reutilização, a
criatividade e a respon-
sabilidade socioambien-
tal nos jovens.

FOTOS: LETÍCIA ECHER

 Teatro transforma a natureza em protagonista e
 ensina sobre prevenção de desastres ambientais

 Peça teatral reuniu famílias e promove
 reflexão sobre o descarte correto do lixo
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THIAGO MAURIQUE

O  céu limpo e o
calor fora de
época forma-
ram o cenário

perfeito para a 2ª edição
do Catarinas Wan-
derwege. O evento reu-
niu 107 participantes
em uma manhã dedica-
da à saúde e à solidarie-
dade no sábado (26/7).
Além da prática da ca-
minhada, o evento re-
verteu recursos para a
futura Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do
Hospital Ouro Branco.

Organizador do e-
vento, Everton Augustin
afirma que o objetivo
era proporcionar uma
experiência marcante,
tanto para o corpo
quanto para o coração.
“É gratificante ver as
pessoas felizes, se co-
nectando com a nature-
za e entre si, sabendo
que isso também rever-
te em melhorias para o
nosso hospital”, destaca.

A concentração ocor-
reu no Sítio Timbaúva.
Antes da largada, a pro-
fessora de Educação
Física Jane Franz co-
mandou uma sessão de
alongamentos e aqueci-
mento. A caminhada
ofereceu dois percur-
sos: o primeiro, com 4,7
quilômetros, de nível
fácil a médio e o segun-
do, de 8,7 quilômetros,
com trechos mais desa-
fiadores. Ao longo do
trajeto, os participantes
encontraram pontos de
apoio com frutas e água.

De acordo com Au-
gustin, a consolidação
do evento cumpre o ob-
jetivo de incentivar a
cultura de trilhas na re-
gião. “Existem grupos
que correm ou cami-
nham, mas, normalmen-
te, se deslocam para
outros lugares, enquan-
to aqui temos paisagens
maravilhosas, com va-
les, morros e cenários
lindos para contempla-
ção”, afirma.

As trilhas foram sina-
lizadas com placas pro-
duzidas pela Apae de
Teutônia, outra institui-

ção apoiada pelo even-
to. “É um ciclo de
solidariedade que vai se
ampliando”, reforça Au-
gustin. No total, foram
arrecadados R$ 3.450,
dos quais R$ 1.900 se-
rão doados ao hospital.
Os demais valores co-
briram investimentos
em sinalização e infra-
estrutura.

De acordo com o di-
retor do HOB, José Pau-
linho Brand, o Catarinas
Wanderwege vai muito
além da arrecadação de
recursos, pois reforça o
vínculo entre o hospital
e a população. “Senti-
mos que as pessoas que-
rem ver o hospital
crescer, com mais espe-
cialidades, mais médi-
cos e agora, uma UTI”,
diz.

O incentivo à cami-
nhada também contri-
bui com a instituição
por promover a saúde
da população. “Estamos
falando de prevenção,
de qualidade de vida.
Caminhar é mover o
corpo e a consciência, é
um gesto poderoso de
cuidado consigo e com
os outros”, ressalta
Brand.

Caminhada une 107 trilheiros em busca
de natureza, saúde e solidariedade

 Evento cumpre o objetivo de
 incentivar a cultura de trilhas
 pelas paisagens da região

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

 Cerca de 100 pessoas
 participaram da 3ª edição

PRÓXIMA EDIÇÃO
A terceira edição do

Catarinas Wanderwege
está prevista para 9 de
novembro. A escolha
pelo fim de semana foi
pensada para ampliar
a participação e incluir
pessoas que trabalham
aos sábados. De acordo
com a organização, a
expectativa é de um
número ainda maior de
caminhantes, em um
momento de clima
mais quente e com no-
vas surpresas ao longo
do percurso.

Com base nas suges-
tões dos participantes e
nas reuniões realizadas
após o evento de julho,
os organizadores traba-
lham na reformulação
parcial das trilhas, com
o objetivo de torná-las
ainda mais atrativas e
acessíveis. Além disso,
há o planejamento de
um passeio adaptado
com transporte 4x4, vol-
tado a pessoas com mo-
bilidade reduzida.

A divulgação da ter-
ceira edição será inten-
sificada nos próximos
meses, incluindo a cria-
ção de uma página ofici-
al do projeto nas redes
sociais. “Queremos que
mais pessoas façam par-
te desse movimento de
solidariedade, saúde e
convivência”, reforça
Augustin. A proposta é
consolidar o Catarinas
Wanderwege como um
evento permanente no
calendário de Teutônia.

 Antes da largada,
 trilheiros participaram
 de sessão de aquecimento
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 Etapas classificatórias
 ocorrem nesta sexta e sábado

ANDERSON LOPES

N a próxima
sexta-feira e
sábado (1º e
2/8), a partir

das 19h, o Colégio Teu-
tônia recebe o 5º Festi-
val Popular da Canção.
O repertório das músi-
cas escolhidas pelos
candidatos é elevado,
sobretudo pelos gran-
des nomes da MPB e do
sertanejo. Como se não
bastasse, a interpreta-
ção dos candidatos, que
vieram afiados, foi posta
à prova no primeiro en-
saio. Muitos já têm expe-
riência de palco e
expressividade na voz,
tornando as apresenta-
ções verdadeiros espe-
táculos à parte.

O 5º Festival Popular
da Canção terá cerca de
40 participantes de di-
versas regiões do esta-
do. Os ensaios finais
antes da etapa classifi-
catória ocorrem nesta
quinta-feira (31/7), das
8h às 21h, no auditório.

De acordo com o co-
ordenador e diretor ar-
tístico Marcelo Bren-
tano, haverá muitas
surpresas no dia para o
público. “Quem estiver
presente vai concorrer
a brindes dos patroci-
nadores, além de assis-
tir música ao vivo,
cantores acompanha-
dos de uma banda. Não
é playback”, afirma.

“A orientação aos
candidatos é que ve-
nham com coração leve,
venham para se divertir

e aproveitar o máximo
o festival, que só de en-
tregar uma estrutura
com telão de led, provo-
ca grande experiência”,
reforça.

O evento reafirma a
aspiração do município
pelo canto. De acordo
com o prefeito Renato
Altmann, o festival se
consolida como um dos
mais importantes. “Cin-
co anos de histórias,
emoções e talentos re-
velados. Este festival
não é apenas um espe-
táculo - é a prova viva
da força da nossa cultu-
ra, da criatividade do
nosso povo e do poder
transformador da arte”,
destaca.

Para o prefeito, é im-
prescindível apoiar o
projeto, que movimenta
a economia, atrai turis-
tas e, principalmente,
dá oportunidades a no-
vos talentos. “Quero pa-
rabenizar o Grupo
Popular pela organiza-
ção, assim como os pa-
trocinadores, músicos,
técnicos e cada pessoa
que, direta ou indireta-
mente, faz o festival
acontecer”, salienta.

Altmann confirma
que o compromisso
com a cultura popular
deve permanecer. “Que
os próximos anos se-
jam de ainda mais
música, diversidade e
união, e que este festi-
val continue sendo, por
muitas edições, o palco
da nossa identidade”,
sugere.

CULTURA
É ALICERCE

Para a secretária de
Cultura Vanessa Carniel,
a cultura é o alicerce de
uma sociedade, e a mú-
sica, uma de suas ex-
pressões mais univer-
sais. “Este festival não
apenas revela talentos,
mas também preserva
nossas raízes, promove
a diversidade e fortalece
o senso de pertencimen-
to”, afirma.

Ela avalia que a cada
nota, verso e melodia
contam a história dos
povos, dos sonhos e da
identidade coletiva.
“Nosso papel é fomen-
tar e democratizar o
acesso à arte. Por isso,
a Secretaria de Juven-
tude, Cultura, Esporte
e Lazer se orgulha de
apoiar esse projeto,
que une tradição e con-
temporaneidade, valo-
rizando tanto os
mestres da música
quanto as novas vozes
que surgem”, enfatiza.

Segundo a secretá-
ria, a intenção é que o
festival cresça a cada
ano, com mais partici-
pação, mais pluralida-
de e ainda mais amor
pela cultura popular.
“Parabenizo os organi-
zadores, os artistas, os
técnicos e, especial-
mente, o público, que
faz desse evento um
sucesso. Que essa noite
seja repleta de emoção,
harmonia e celebra-
ção”, pondera.

MÚSICA
E DIVERSIDADE

Conforme a diretora
do Colégio Teutônia, Fa-
biane Dentee Wommer,
o evento se tornou uma
tradição na comunidade
e oportuniza a todos um
espaço de celebração da
diversidade cultural.
“Esse festival é um
exemplo perfeito de co-
mo a arte e a música
podem unir pessoas de
diferentes origens e ge-
rações, promovendo um
ambiente enriquece-
dor”, sustenta.

Ela acredita que
eventos como este não
apenas oferecem uma
plataforma para que no-
vos talentos sejam des-
cobertos, mas também
incentivam a criativida-
de e a expressão artísti-
ca dos participantes.

“No Colégio Teutô-
nia, temos uma longa
tradição de valorizar a
música e as artes. Des-
de 2014, realizamos o
Festival de Música de
Teutônia, que busca
aperfeiçoar os músicos
participantes com aulas
de instrumentos, com
profissionais altamente
qualificados”, recorda.

A instituição oferta
atividades extracurricu-
lares que incluem o es-
tudo de instrumentos
musicais individuais,
dois corais e o Conjunto
Instrumental, que conta
com 40 integrantes. In-
clusive, o Conjunto Ins-
trumental do Colégio

Teutônia se prepara pa-
ra a 5ª turnê pela Euro-
pa, um momento que se
torna uma ponte entre
culturas e um instru-
mento de conexão entre
pessoas e regiões. “Es-
sas experiências são
fundamentais para a
formação integral de
nossos estudantes, for-
talecendo valores como
responsabilidade, auto-
nomia e resiliência”,
afirma.

Segundo a diretora,
os eventos musicais são
essenciais para fazer da
região um diferencial,
gerando uma comuni-
dade que acredita nos
valores e busca um cres-
cimento mútuo e pujan-
te. “Acreditamos que a
música e a arte têm o
poder de transformar e

enriquecer nossas vi-
das, e estamos compro-
metidos em continuar a
apoiar e promover es-
sas iniciativas”, conclui.

O 5º Festival Popular
da Canção é uma promo-
ção do Grupo Popular de
Comunicação, com reali-
zação de Brentano Proje-
tos e Eventos Culturais.
Tem o patrocínio das co-
operativas Sicredi Ouro
Branco RS/MG e Certel,
American Nutrients  e
Fuchs Gruppe. O apoio é
da Protepac e Colégio
Teutônia, e a Prefeitura
de Teutônia presta apoio
institucional.

Ainda há ingressos
disponíveis a R$ 25 jun-
to aos candidatos, nos
pontos de venda parcei-
ros e na sede do Grupo
Popular.

 Primeiros ensaios ocorreram
 na sede  do Grupo Popular
 no início de julho

 Festival Popular da Canção
 promete entregar excelente

 repertório e interpretação

ANDERSON LOPES

ARQUIVO FP
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REALIZAÇÃO:PROMOÇÃO:

ALÍCIA GEREVINI
PARNOFF

DAVI AUGUSTO
 TEIXEIRA

Fontoura Xavier Carlos Barbosa Parobé

BIANCA D. L.
BRUMMELHAUS

ISABELA VITÓRIA
LINK

Teutônia

ISABELE H.
WEBER
Estrela

CATEGORIA JUVENIL
CANDIDATOS DA

ALICE DE
O. WEIRICH

BRUNO SANTOS
DA ROSA

Santa Clara do Sul Triunfo Esteio

AMANDA DE
A. DA SILVA

ÉRIKA DE
CASTRO

Poço das Antas

GABRIELA TAISE
HAAS

Teutônia

JOÃO VITOR
CAMARGO

MANUELA
 O. SEGATTO

Campo Bom São Pedro da Serra Venâncio Aires

LUCAS ROVYAN
GOSSLER

MURILO RAFAEL
ALTMANN

Teutônia

NAHUANA A.
R. DA ROSA

Triunfo São Pedro da Serra

VITÓRIA EBELING
SCHOMMER

PATROCÍNIO: APOIO:

APOIO INSTITUCIONAL:

ISABELLA T. SILVA E
 MATHEUS S. MÜLLER

Nova Bassano

JÚLIA FÁTIMA
ZILIOTTO

Porto Alegre /
Sto. A. da Patrulha

JULIA ZANCHIN
DAI PRAI
Guaporé

LAURA DEOLINDA
R. MENDES

Gravataí

LUANI R.
DA ROSA
Paverama

MANUELA A.
GASTRING

MILENA LUÍSA
DE CARVALHO

Teutônia Montenegro São Pedro da Serra

MANUELA
RAMOS

RAFAELA LUIZA
R. HARTMANN

São Pedro da Serra

SOFIA
GREGORY KUHN

Estrela

CATEGORIA INFANTIL
CANDIDATOS DA

ETAPA CLASSIFICATÓRIA -  1°/8 - 19H
AUDITÓRIO DO COLÉGIO TEUTÔNIA
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REALIZAÇÃO:PROMOÇÃO:

CATEGORIA ADULTO
CANDIDATOS DA

AKIRA
MARQUES JUNGES

ALANA VITKOSKI
GAUSMANN FLORES

ALANA TAMIRES
BENKE ALTHAUS

ALINE FRANCIELE
NUNES

PATROCÍNIO: APOIO:

APOIO INSTITUCIONAL:

São José do Sul Teutônia Teutônia Lajeado

BEN-HUR
BORGES BERTUOL

FABIANE B. PAULUS
(FABY PAULUS)

EMANUELLE
CORRÊA

GABRIELA
SIEBENEICHLER

Encantado

Porto Alegre Teutônia Lajeado

JONATAN FELIPE
WATHIER PICARELLI

LUIZ CARLOS
SCHWAB

LIDIANE Z.
MABONI

MILTON VIEIRA
(WILLYS RAFAEL)

Colinas Lajeado

Roca Sales Lajeado

NATÁLIA
DA SILVA

PAOLLA VITORIA
 ALVES LIZ

NATHÁLIA EDUARDA
AHLERT

Teutônia Westfália Porto Alegre

STEFANIE WELTER
 SCHVUCHOV

UÉSLEI JOSÉ
GARCIA

Montenegro Paverama

WILLIAN R. DA ROSA E
FERNANDO S. VERDIA

YASMIN
SCHWAB

YAN VINICIOS
DE LIMA

Taquari Teutônia Roca Sales

ETAPA CLASSIFICATÓRIA -  2/8 - 19H
AUDITÓRIO DO COLÉGIO TEUTÔNIA
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De terça a sábado
a partir das 16h

(51) 99996-4658

@_ flertecasadeshows_

RSC 453, Km 46,
Linha Lenz - ESTRELA-RS

SHOW COM
GABRIELLA EUZÉBIO
19, 20, 21 E 22 DE AGOSTO

CURTAS
LAJEADENSE

O Lajeadense empatou
sem gols (0x0) com o Real
Sport, em casa, no domingo
(27/7) pela última rodada
classificatória da Divisão de
Acesso. Com o resultado, o
Lajeadense terminou em
oitavo lugar e enfrentará o
Aimoré de São Leopoldo
nas quartas de final. O pri-
meiro jogo é amanhã
(31/7), na Arena Alviazul,
em Lajeado, às 19h30. O
segundo jogo está marcado
para o próximo domingo
(3/8), às 15h, no Estádio
Cristo Rei, em São Leopoldo.

ALAF
A Associação Lajeado de

Futsal (Alaf) goleou Brochier
Futsal pelo placar de 5 a 1 na
tarde de domingo, em jogo
válido pela Taça Integração,
em Canoas. Pelo Gauchão
Série B, a Alaf volta à quadra
no próximo sábado (2/8)
contra a Asaf, em Campos
Borges.

JUVENTUS VÔLEI
A equipe feminina da

Juventus Vôlei perdeu para
o Passo Fundo no sábado
(26/7) por 3 sets a 1, pelo
Estadual Adulto. A equipe
teutoniense é formada por
atletas mais jovens - maio-
ria sub-19 - e realizou bom
jogo diante das atuais cam-
peãs estaduais adultas. O
objetivo é preparar o elen-
co para o Estadual da cate-
goria e também para a
Superliga C.

VÔLEI
O Brasil perdeu de vira-

da para a Itália por 3 sets a
1 na final da Liga das Na-
ções de Voleibol Feminino,
domingo à tarde. No primei-
ro set, as brasileiras vence-
ram por 25 a 22, mas,
depois, perderam os três
sets seguintes. As italianas
– atuais campeãs olímpicas
– conquistaram o tricampe-
onato da Liga das Nações.
Para o Brasil, foi o quarto
vice-campeonato.

Gaúcho vence clássico Máster

SÉRGIO BAGESTAN / ESPECIAL FP

O  sábado à tarde é
reservado para o
futebol amistoso
entre os "velhi-

nhos", ou veteranos, depen-
dendo da idade. Em nossa
região, pela chamada rivali-
dade, alguns jogos proporci-
onam "nervos à flor da pele".
E não adianta, sai ano e entra
ano, clássico é clássico. Inclu-
sive na categoria Máster.

No dia 26, no Bairro Teu-
tônia, não foi diferente entre
Gaúcho e Esperança. O que
era para ter 90 minutos de
jogo durou apenas o primeiro
tempo. Depois do "empurra,
empurra e muito bate boca",
o jogo encerrou no intervalo
pelo árbitro Marcelo Tirp.
Houve uma espécie de "co-
mum acordo" para acalmar
alguns atletas e dirigentes
mais exaltados.

Na ocasião, o placar estava
em 1x0 para o Gaúcho, gol de
Nico, aos 5 minutos. Ito, do
Esperança, perdeu a oportu-
nidade de empatar aos 20
minutos, em pênalti defendi-

do pelo goleiro Júnior. Após o
jogo, houve a costumeira con-
fraternização, mas sem uma
total integração, algo típico de
uma velha rivalidade.

No segundo jogo da tar-
de, o Veterano do Gaúcho
empatou em um gol com a
Associação Garibaldi.

EQUIPES
O Máster da Sociedade Es-

portiva Recreativa Gaúcho
venceu jogando com Júnior,
Sucata, Edu, Tito e Silfredo;
César, Nico e Paulo; Marcos,
Maico e Tiquinho. Reservas:
Angelo, Tuca, Gerson, Everton,
Luiz, Ratinho, Wilson, Wilfred,
Paulinho e Erson. Técnico Re-
nê Brugalli, presidente César

Scheer. Na temporada 2025,
atuaram em 25 jogos, com
apenas três derrotas. O próxi-
mo amistoso será no sábado
(2/8), em Teutônia, com o Es-
tudiantes de Conventos.

O Máster da Associação
Cultural Esperança jogou com
Aloísio, Adilson, Roberto, Da-
rio e Pedro; Fininho, Dinho e
Alexandre; Xandi, Ito e Jaime.
Reservas: Fernando, Biondo,
Sandro, Uda, Tonico, Kriga,
Budê, Catarina e Biquinho.
Técnico Fabiano Martins (Fa-
bião), auxiliar Roberto Dirceu
Novaes. Presidente: Roberto
Fritzen (Kalu). Na temporada,
foram 26 jogos e apenas três
derrotas. O próximo jogo será
no sábado, em Languiru, com
o Boa União de Estrela.

REGIONAL
A equipe principal do

Esperança não vai disputar
o Campeonato Regional
Certel Sicredi deste ano. A
competição inicia no próxi-
mo domingo (3/8). A dire-
ção do clube considera
como uma "competição de
alto custo".

Por seu lado, o Gaúcho
retorna ao certame após mais
de uma década, com alto in-
vestimento e novo grupo de
atletas.

"O nosso objetivo é chegar
ao tetra. Em 2009, em nossa
gestão, conquistamos o tri",
revela o presidente Gerson
Leonardt. O Gaúcho faz a es-
treia em Nova Bréscia, contra
o Imigrante.

Gaúcho foi superior no clássico

FOTOS: SÉRGIO BAGESTAN / ESPECIAL FP

  Máster do Esperança sofreu a terceira derrota na temporada
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Notícias do Inter
1) Rafael Santos Borré meteu aquela “bucha”

de pênalti na vitória do Inter, diante do Santos na
Vila Belmiro, pelo Campeonato Brasileiro; 2) Após
a volta do Brasileirão, o colorado enfileirou três
vitórias em sequência, se afastando um pouco da
Zona da “Confusão”; 3) No domingo (27/7), o time
rubro saiu perdendo para o Vasco no Beira Rio, e
Carbonero meteu aquela “cacha” para empatar o
jogo; 4) Com os resultados, o Inter está em 11º
lugar na tabela de classificação, com 21 pontos
ganhos; 5) O próximo compromisso do Inter é
nesta quarta-feira no Beira Rio, diante do Flumi-
nense, jogo de ida da Copa do Brasil; 6) O jogo do
Inter contra o Vasco teve uma expulsão inédita do
goleiro Léo Jardim por fazer a famosa “cera”; 7) O
desportista colorado DANIEL RABAIOLLI, de Imi-
grante, nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Coluna do Inter de número 92.

História do esporte -
O goleiro Clemer

Clemer Melo da Silva foi contratado pelo  colo-
rado em 2002 e assumiu a titularidade no gol logo
de cara. Após a primeira temporada difícil, iniciada
com o título Gaúcho, viveu a histórica ascensão do
Clube do Povo nos anos seguintes. Ele já era
tetracampeão estadual quando, em 2006, escreveu
em definitivo seu nome na galeria dos maiores
jogadores do Inter. Além de cinco estaduais, ga-
nhou duas Libertadores da América e os títulos da
Copa do Mundo Fifa de Clubes, Recopa Sul-Ameri-
cana 2007, Dubai Cup 2008 e a Copa Sul-America-
na em 2008. Ainda, participou de 354 jogos em oito
temporadas e foi o goleiro mais vitorioso na histó-
ria do clube.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um atleta e desportis-

ta do nosso futebol que sempre acompanha os
bastidores do noticiário esportivo, principalmente,
os relacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. Tem participação impor-
tante no futebol amador, jogando em diversas
equipes em sua trajetória, entre elas, o Juventude
da Frank e o Esperança de Languiru. Atacante de
movimentação, quando pisava na área sempre
levava muito perigo ao adversário. Veja, na foto, o
desportista VILSON CABREIRA “Negão”, de Teutô-
nia, com a camisa do seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre.

rudimarthomas@yahoo.com.br
Rudimar Thomas

São José de 1990
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 199 da série, destacamos o time do São José,
campeão de Paverama de 1990. Empatou com o Inde-
pendente no 1º jogo: 0 x 0, e venceu o 2º por 2 a 1
(colaboração de Benhur Reck – Teutônia).

Em pé: Elói (presidente), Nelson, Marlon, Neni,
Benhur Reck, Ademir, Arcélio Farias, Cláudio, Sérgio
Kroth e Vanderlei (treinador).

Agachados: Raul, Nei, Angelino, Vilmar da Rosa,
Gariba, Teté Correa, Quinho e Eri.
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Abertura transferida
para o dia 3 de agosto

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  diretoria da
Aslivata emi-
tiu comunica-
do por volta

das 18h40 de sábado
(26/7) para adiar o iní-
cio do Campeonato Regi-
onal Certel Sicredi 2025
– Série A. O jogo inaugu-
ral estava marcado para
domingo (27/7), em Gu-
aporé, entre Juventude
de Guaporé e Boavisten-
se de Boa Vista do Sul.
Porém, devido à previ-
são de chuva, o jogo foi
transferido.

A definição foi to-
mada em comum acor-
do entre a Aslivata, o
anfitrião Juventude e
o visitante, Boavisten-
se. O jogo está automa-
ticamente marcado
para o próximo do-
mingo (3/8), quando
serão realizados todos
os jogos da primeira
rodada. Ou seja, não
haverá partida isolada.

A possibilidade de
adiamento foi antecipa-
da pela Folha Popular
na quinta-feira (24/7)
pela manhã, quando os
dirigentes do Juventu-
de já alertavam para a
previsão de muita chu-

va para domingo. O clu-
be anfitrião monitorava
a situação e ficou no
aguardo do posiciona-
mento da organização.
A Defesa Civil de Gua-
poré chegou a emitir
um comunicado no fim
da tarde de sábado pa-

ra o risco meteorológi-
co laranja de alerta.

A Aslivata decidiu
esperar até o início da
noite para verificar a
confirmação do cenário
de chuva o mais próxi-
mo do horário marca-
do. O Boavistense

demonstrou preocupa-
ção com o deslocamen-
to dos atletas, horário
de saída e o envio da
lista de passageiros do
ônibus da categoria As-
pirantes para o Daer
com antecedência míni-
ma de 12h.

A Aslivata, juntamente com os clubes Juventude e
Boavistense, firmam acordo e jogo de abertura do
Regional 2025 Série A CERTEL SICREDI está
transferindo para o domingo dia 3 de agosto 2025.

Portanto, dia 3 agosto serão realizados todos os
jogos da primeira rodada.

Vianei Batista Hammes
Presidente da Aslivata

1ª rodada – 3/8
Local  Titulares
Guaporé Juventude-Guap x  Boavistense
Arroio do Meio Sete de Setembro x   Serrano
Taquari Taquariense x  Estudiantes
Nova Bréscia Tiradentes  x  Ecas
Nova Bréscia Imigrante  x  SER Gaúcho
Marques de Souza Brasil  x  Rudibar
Forquetinha Nacional x  Minuano
Poço das Antas Poço das Antas x Navegantes
Progresso Gaúcho-Prog x Juventude-We
Folga: Canabarrense

REGIONAL CERTEL SICREDI – SÉRIE A

LUIS AUGUSTO HUPPES / ARQUIVO FP

 Partida de abertura será no campo do Juventude
 de Guaporé, mas ficou para o dia 3 de agosto
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"O título inédito é a motivação de todos nós"
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  Esporte Clube
Serrano, de Ja-
carezinho - En-
cantado, inicia

sua caminhada no Cam-
peonato Regional da As-
livata 2025 com uma
missão clara: buscar o
título inédito nas catego-
rias Titulares e Vetera-
nos. Depois de
campanhas marcantes
que garantiram o vice-
campeonato regional nos
Titulares em 2023 e Ve-
teranos em 2024 e o títu-
lo dos Aspirantes em
2023, o clube aposta em
organização, investimen-
tos e engajamento comu-
nitário para transformar
boas campanhas em con-
quistas históricas.

Segundo o dirigente
Éder Tasca, o Serrano
terá novamente equipes
fortes nas três categori-
as. “A gente acredita que
fez um bom planeja-
mento. Os três times es-
tão bem competitivos e
vamos desempenhar
um bom futebol”, afir-
mou. O dirigente desta-
ca que, embora o título
ainda não tenha vindo
nos Titulares e Vetera-
nos, os resultados re-
centes mostraram que o
clube está no caminho
certo. “Foram derrotas
no detalhe, contra equi-

pes muito qualificadas.
Mas aprendemos muito
com essas participações
e reforçamos bem nos-
sos elencos”, conta.

“O título inédito é a
motivação de todos nós”,
resume Éder. Mais do que
uma frase de efeito, trata-
se de um objetivo que
norteia todo o projeto do
clube. O planejamento in-
clui a meta clara de classi-
ficação nas três categorias
como primeiro passo,
com a consciência de que
o campeonato está mais
nivelado e competitivo do
que nunca. “Tem muitos
ex-profissionais jogando,
especialmente no Vetera-
no. É um desafio grande”,
comenta.

O clube apostou na
ampliação da sua estru-
tura diretiva. A coorde-
nação do time principal
está a cargo de Remor
Bagnara, técnico experi-
ente auxiliado por Arley,
Marcos e Marron. O
elenco mescla juventu-
de e experiência, com
nomes como Didi, Zinho
(campeão regional pelo
7 de Setembro), Rodrigo
Sirena, Rondinelli e Do-
rigon. No Veterano, Ga-
briel lidera a montagem
da equipe. Carly Hans
Klepker, Douglas
Brusky e Marron estão
entre os atletas mais

conhecidos da categoria
Veteranos.

Também há integra-
ção entre categorias. O
clube já mapeou ao me-
nos três nomes do Vete-
rano que poderão
reforçar os Titulares, ca-
so necessário, como per-
mite o regulamento. Essa
sinergia é resultado de
um planejamento minu-
cioso, que busca equilí-
brio técnico e harmonia
na gestão. “Cada diretor
é responsável pela orga-
nização do seu time e
pela comunicação com os
jogadores. Isso gera con-
fiança, ambiente positivo
e bom rendimento.”

Quanto ao investi-
mento, Éder reconhece
que o projeto é ambicio-
so, mas destaca que tu-
do está dentro de um
plano sustentável. “Te-
mos elencos qualifica-
dos, o que demanda
investimento. Mas, tam-
bém temos limitações
devido às enchentes,
que exigem atenção com
a infraestrutura. Nosso
objetivo é ter times
competitivos e um am-
biente acolhedor para
quem frequenta o está-
dio”, cita.

Com base sólida e me-
tas bem definidas, o Serra-
no entra no Regional 2025
com o sonho do título

inédito nas categorias e os
pés no chão, valorizando a
reconstrução, a participa-
ção comunitária e a evolu-
ção contínua do clube.

Para Éder e todos os
envolvidos no projeto,
mais do que erguer uma
taça, o objetivo é conso-
lidar um legado. E, se
depender de planeja-
mento, união e perseve-
rança, Jacarezinho ainda
tem muitos capítulos
para escrever na histó-
ria do futebol regional.

SEDE
RECUPERADA

Outro capítulo impor-
tante da trajetória recen-
te do clube é a superação
das enchentes. A sede do
Serrano, localizada nas
margens do arroio Jaca-

rezinho, foi fortemente
atingida pelas cheias de
novembro de 2023 e
maio de 2024. Mesmo
assim, o clube manteve
suas atividades. “Se não
fossem essas catástrofes,
a gente estaria ainda
mais forte, esportiva-
mente falando. Mas, psi-
cologicamente, estamos
mais preparados. Apren-
demos muito e recebe-
mos muita ajuda de
pessoas, de entidades.
Foi emocionante ver a
solidariedade da comu-
nidade”, contou Éder, ao
lembrar que a equipe
precisou até mesmo tro-
car o local de jogos em
2023. “Na semifinal con-
tra o Fluminense, minha
casa estava alagada e
não pude nem ir ao jogo.
Mas cada gol do Serrano

era comemorado com
buzinaço. Foi marcante”,
aponta.

A retomada da estru-
tura física também foi
prioridade. O estádio do
Jacarezinho passou por
melhorias e, segundo
Éder, está entre os me-
lhores da região. “Nosso
campo está em ótimas
condições. Ainda temos
pontos externos da es-
trutura para melhorar,
mas estamos num bom
momento”, afirma.

A recuperação da se-
de não é apenas uma
conquista material. Ela
reforça o elo com a co-
munidade, que tem pa-
pel decisivo no projeto
do clube, desde a atua-
ção de dirigentes até a
presença de jovens nas
escolinhas.

ARQUIVO FP

 Serrano de Encantado conquistou o vice-campeonato de Titulares em 2023


